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O que vai pela Sociedade

Fundado o Centro Cultural de
Lençóis Paulista

Lençóis Paulista, êste peque- ' 
no torrão de terra brasileira, 
bérço de tradições, lar de ilus­
tres nomes que no passado luta­
ram pela nossa independencia, 
se ressentia de uma instituição 
cultural que projetasse ainda mais 
o seu nome. Sentia grande ne­
cessidade de tal agremiação, que 
pudesse propiciar maior expan­
são cultural e maior união entre 
os moços e amantes dos livres. 
Sonho há tantos anos acalentado 
por todos quantos viveram e vi­
vem nesta terra. Podemos adian­
tar aos leitores dêste jornal, que 
essa idéia jà é uma realidade 
em nossa vida social. E’ uma 
nova bandeira que foi desfral­
dada por homens de boa von­
tade, que vêem nessa instituição, 
maior veículo de entrosamento 
entre as inteligências e cultivo e 
defesa dos sentimentos demo­
cráticos e cristãos. Assim é, que 
teve lugar no Ubiratna Tênis 
Clube gentilmente cedido, a pri­
meira ASSEMBLEIA DO. CEN­
TRO CULTURAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA, a qual despertou 
desusado interesse no seio da 
população.

Cêrea de cinquenta pessoas 
compareceram naquêle local, a- 
tendendo convocação da comis­
são provisória prestigiando e 
apoiando tão nobre iniciativa- 
Os trabalhos foram presididos 
peto jovem Hélio deAguiaó, que 
declarando abertos os trabalhos, 
fêz referência ao nome do Dr. 
Jaime Cestari, brilhante causídi­
co em Pederneiras e com escri­
tórios em nossa cidade o qual 
colaborou decididamente na re­
dação dos Estatutos. Logo após, 
o sr. presidente em breves pa­
lavras, ressaltou as principais

vantagens do C. C. L. P., para 
em seguida passar à discussão e 
aprovação dos Estatutos que de­
verão nortear os destinos da­
quela instituição. Houve debates, 
discussão acalorada, porém in­
teligente, o que nos leva a crer 
que todos queriam acertar. Isso 
vem confirmar o que dissemos 
acima, houve realmente grande 
interesse por essa iniciativa.

Atividades do C.C.L.P.
o  Centro Cultural de Lençóis 

Paulista além de organizar e 
manter uma biblioteca em cola­
boração com o govêrno municipal, 
proporcionar aos associados um 
rneio adequado á expansão e ao 
aprimoramento da cultura inte­
lectual, promover o intercâmbio 
cultural com as entidades con 
generes de outras localidades, 
organizar em sua sede concursos, 
torneio de xadrez e diversões 
compativeis com suas finalidades, 
comemorar as datas civicas e 
evocHti''as dos grandes vultos 
da nacionalidade, fará realizar 
cocferencias literárias e exibições 
de filmes educativos.

Desta forma, foi criado em 
nossa cidade o tão esperado 
CENTRO CULTURAL DE LEN­
ÇÓIS PAULISTA, que tem gran­
de programa a desempenhar. Se­
gundo informações,nossa reooi- 
tagem pode adiantar aos leito­
res, que varias conferências já 
estão programadas, dependendo 
apenas, da eleição da diretoria 
do CENTRO, para então entiar 
em entendimentos com renoma- 
dos conferencistas e marcar a 
data para a realização das mes­
mas. Os trabalhos que se desen­
volveram num ambiente de com­

preensão e cordialidade, prolon' 
garam-se até às 22 horas e 30 
minutos. Vamos esperar, para 
colher os primei; os frutos do 
CENTRO CULTURAL DE LEN­
ÇÓIS PAULISTA, em tão bôa 
hora fundado em nossa cidade.

Pessoas presentes
Entre outras tantas pessõas, 

estiveram presentes à primeira 
reunião, conforme convocação da 
Comissão Provisória, os snrs. 
Vigilio Capoani, Prefeito Muni­
cipal: Alexandre Chitto, diretor 
de «O ECO»; Francisco Garrido, 
vereador à Camara Municipal: 
professor Laudelino de Lima 
Rolim; Horacio Moreto; Gerson 
Giacomini; Abílio Lazari; An- 
tonio Zillo: Giovanino Cicone;
Hermino Jacon e sua esposa 
professora Maria Izabel de Matos 
Jacon; Dr. Hilton Canova e 
exma. esposa; professor Antonio 
Carlos Soares Brandão; Juarez 
Jacon; Helio de Aguiar; e se- 
nhorinhas Terezinha Bosi; Elza 
Paccola; Maria Mafalda Bosi; 
Zoraide Biral; Hilda Biral; Irineia 
Biral; Terezinha Carrít; Maria 
José de O. Lima: Elza Casteliano; 
Maria Sampaio: Maria Aparc- 

I cida Brandi; Mirian Caciolari.

J^ c m  ~ t^ c ir i

Farmácia São José
DE

Manoel Lopes Ltda.

GRANDE ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

Uma jovem que esteja namo­
rando firme e que queira casar-se 
logo, não pode estar saindo com 
turmas de rapazes conhecidos 
para festinhas e outras reuniões, 
sem seu par efetivo. Caso con­
trario ficará exposta  ̂um rom­
pimento nem sempre do seu 
agrado e que talvez lhe traga 
serias desilusões. Uma vez que 
aceitou um compromisso, é in­
dispensável que o respeite e o 
faça respeitado pelos demais, 

i Só assim demonstra um juizo 
que permite ao interessado levar 
avante a idéia do casamento, um 
dos passos mais difíceis na vida.

Uma jovem de elementares 
conhecimentos de bom-tom não 
dá gargalhadas em lugares pú­
blicos como se tivesse sido paga 
para fazer reclame de pasta de 
dentes. Um riso discreto tem 
sempre mais encanto e denota 
finura de comportamento,
(Tianscrito da Folha da Manhã)

Será marcada a data 
das eleições em 

São Paulo
Segundo se piopala, através 

da imprensa, o Tribunal Regio­
nal Eleitoral marcará a data das 
eleições para prefeito de São 
Paulo, na reunião de segunda 
feira.

Haverá reforma eleito­
ral antes das eleições 

de outubro
Cogita-se de se proceder a 

reforma eleitoral antes das elei­
ções de outubro vindouro.

Há partidos politicos que jul­
gam a medida prejudicial e de 
grande inconveniência para o seu 
candidato.

Será prorrogado o man­
dato do sr. Café Filho

Para atender a reforma elei­
toral, que irá se proceder ime­
diatamente, nos meios politicos 
nacionais cogita-se na prorroga­
ção do mandato do sr. Café 
Filho, á presidência da Republica.

Luta pela presidência 
da Assembléia Legis­

lativa de São Paulo
Estando por algumas horas a 

abertura da Camara • Legislativa 
de São Paulo, os par<-idos poli­
ticos movimentam-se no sentido 
de elegerem o presidente daquela 
Casa.

Não obstante ter havido reu­
niões a respeito, não surgiu 
ainda o nome mais indicado e 
que poderá preencher o desejo 
das facções partidarias.

Dr. Hilton Canova
Cirurgião D entista 
Pela UniuersíâaâeâeS. Paulo

Ráios X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Audar Superior do Edifício 
Studebaker)

Assinem a Coleção SHFHlVâ 
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



o ECO
Reclama-se do estado da rua N.S. da Piedade

Os. Snrs. Irmãos Carani solici­
taram a presença da nossa repor­
tagem, afim de constatar o triste 
estado em que se encontra parte 
da rua N. S. da Piedade.

De fato, a presença do 
O ÉCO não se fez demorar. 
Cumptc*nos, agora, levar ao co­
nhecimento dos poderes públicos 
municipais que os fundos da­
quela via publica carecem repara­
ções imediatas. Pois, o triste es­
tado é tal pue os Irmãos Carani 
ficam ibipossibilitados de em-

trarem. com os seus veículos, 
onde são reparados a pintura.

Outro pormenor que notamos 
na rua N. S. da Piedade é a 
agua procedente do hospital, nem 
sempre em condições de percor­
rer uma via publica pelas suas 
impurezas.

PortantOj estamos pará crer 
que os poderes públicos da ci- 
dade atenderão, sem mais de­
mora a justa queixa dos Irmãos 
Carani tão justa como a verifi­
camos, «in loco5>.r

t

Adquirí um Fogão DÁKO 
o gás de querosene 
com o novo e maravilhoso 
sistema de gaseificação.
A GÔTA QUE COSINHA
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Sem bombas -k Sem fumaça 
Sem pressão * Sem agulhas 
Sem mechas ★  Sem ruidos 
Sem cheiro ★  Sem perige
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Sirva-se

Excessos.,de Taxas Instituídas pelõ E A. A"
Dificilmente se conserta o que 

nasce errado. Tentar corrigir o 
que surge aberrando da prdem 
natural é tarefa, quase sempre, 
impossivel. No dominio econo- 
mico esta afirmativa adquire maior 
força de verdade do que,, quan­
do aplicada no reino vegetal ou 
animal, Para prova da asssertiva 
ai estão as constantes modifica­
ções dambiais. uma alterando 
outras e todas com o objetivo, 
nunca atingido, de corrigir o 
que nasceu monstruosamente.

Perdem-se as autarquiaié em 
meio a uma avalanche de taxas, 
cotas de sacrificio, agios, bonifi­
cações, 'contribuições que é um 
Deus nos acuda de fatores 'a 
emperrar cada,, vez mais, a pro­
dução è, a encarecer cada vez 
mais os iprodutos por elas visa­
dos. Veja-se, por exemplo, o 
malfadado Plano de Proteção á 
Aguardente. obj,eto do nosso ar­
tigo anterior. Começou ele com 
uma taxa de Cr$ 2,00 por litro. 
Com este tributo e mais os Cr$

0,66 de Imposto de Consumo, 
surgiram a fraude, a sonegação 
a mistificação e, o que é pior, 
o coitiércio clandestino. Dai o 
que ‘devia ser protegido , ficòn 
arruinado. A tradicionql e brasi­
leiríssima «cachaça» arranjou um 
pròtetor, porém foi traida e ho­
je sofre na rua da amargura- 
Mas, como dizíamos, na ansia 
de salvar o: que tem má origem- 
agarram-se os pai$ dos aleijões 
a qualquer medida. Epi o que 
aconteceu com o Pianp dê  Pro­
teção á Aguardente, Espirito San­
to de orelha assoppou aos ouvi­
dos do I. A. A. que os ataca­
distas de álcool e aguardente 
eram os culpados pelo fracasso 
do Plano mencionado. Que fazer 
então? Após muito pensar e 
muito ouvir o Estado Msior do> 
Exercito da Salvação da Aguar­
dente, surgiu o estado ideal. Mais 
um Plano! Nem bem imaginado, 
já resolucionado, sim porque as 
leis do I. A. A. são em forma

(continua na página seguinte)

Depois de vêr...
Você tam bém  vai preferir
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a máquina que TEM  TUDO que V. exige
ELG IN -a  única máquina de costura que lhe oferece...
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f Cadeia Publica
I Antes que Lençóis Paulista 
^osse clevada.á categoria de Co- 
tnaica, «romentava-se, que seria 
Çonstruida a nova cadeia publica, 
nesta cidade. ,
; 'E  isso, naturalmente, porque 
õ atual prédio , não oferece se­
gurança alguma conforto ne­
nhum ás autoridades policiais, 
T EntretantOj a Comarca fõra 

criada e devidamente instalada e 
o prédio da cadeia publica pa­
rece que está fora de cogitações. 
Ao' menos o. que no§ parece até 
o presente momento.

Semana Santa em 
' .Lençóis Paulista i
Como sempre, esté anó tam­

bém, serão solenementç come­
moradas as cerimônias da Sé- 
mana Santa, nesta, cidade.

Para isso, o rcvmo. Vigário 
está elaborando grandioso pro­
gramai o qual será entregue ao 
publico dentro de poucos dias,



o ECO
€xcessos de Caxas Instituídas 

pelo /. jít. j/J.
(continuação da pagina anterior)

de Rosolução. Aquilo é feito 
sem muito palpite e sem muita dis­
cussão. Democraticamente é isso 
lamcntavel, mas é a verdade. 
Assim, nasceu o «Plano de con­
trole e distribuição do Álcool 
Industrial». Esse Plano trouxe a 
novidade do álcool desnaturado. 
E ’ um álcool colorido que anda 
feito por ai, oferecendo sério 
perigo ás donas de casa. Com 
este novo filho adulterino do 
I. A. A. foram sacrificados os 
atacadistas e engarrafadores de 
álcool e aguardente, com uma 
infinidade de restrições ao seu 
comercio, embora inculpados pe­
lo fracasso da proteção que se 
pretendia dar a aguardente. O 
objetivo deste novo plano [era o 
de evitar aquelas fraudes de que 
nos referimos anteriormente e 
pelas quais não eram responsá­
veis os comerciantes dos produ­
tos cm causa. Como não podia 
deixar de acontecer, com o no­
vo monstrengo, foi elevada a ta­
xa do álcool que era de Cr$....
1,00 para Cr$ 2,00. Inieressante; 
sem taxas as autarquias nada sa­
bem fazer. Para qualquer novi­
dade, bumba... lá vem a tava ou 
aumento das existentes. É pos- 
sivel dessa forma diminuir o cus­
to de vida? Mas essa elevação 
de tributo, segundo a «LEI» do Ins­
tituto do Açúcar e do Álcool ti­
nha por finalidade devolver aos 
atacadistas e engarrafadores Cr$ 
1,00, por litro de álcool cuja des- 
naturação fosse solicitada e efe­
tivada. Otima medida, não há 
duvida, pois assim o álcool para 
consumo COMO CO M BU STÍ­
VEL, que é usado pelo operá­
rio, não subiria de preço. Afinal 
o I, A. A, pensou no consumi­
dor. Se de um lado o atacadista- 
engarrafador sofreu restrições 
ilegais no seu comercio, restri­
ções com as quais nunca concor­
dou, por outro lado, felizmente, 
foi poupado o pobre, consumidor 
humilde. Mas como alegria de 
pobre dura pouco vejam depois 
o que aconteceu . . .  Bem, mas 
continuaremos com o Plano gue 
por complicado e ilegal tornou-se 
inoquo, de vez que nada adian­
tou ao outro Plano, o tal de 
Proteção á Aguardente. Assim, 
diante do novo fracasso, houve 
por bem o I. A. A. revoga-lo.

conforme os termos da sua Lei» 
isto é, a Resolução n. 1.084. de 
6 de janeiro de 1955. Como é 
natural e logico, revogado o 
Plano do Álcool, deveria voltar 
a taxa deste produto ao Cr$ 1,00.

Que diabo isto é facil de com­
preender. Se o álcool teve sua 
taxa elevada para dois cruzeiros, 
por litro, o foi exclusivamente 
para proporcionar a devolução 
de um cruzeiro por litro aos a- 
tacadistas e engarrafadores que o 
desnaturassem. Com isto preten- 
deu-se proteger o pobre, o ope­
rário. Òra. se o desnatura mento 
cessou, nada mais natural que a 
taxa de cr$. 2.00, por litro, vol­
tasse a ser de cr$. 1,00, como 
era anteriormente. Se isso não a- 
contecer, então, o povo, o ope­
rário, o consumidor de álcool 
para combustível ou terá que 
arcar com esse tributo, ao ad­
quirir o álcool, ou deixará de 
compra-lo, em face do seu alto 
custo. E tudo isto terá natural­
mente, como consequência mai­
or consumo de divisas, visto que 
o menor custo do querozene e 
gazolina fará, como aliás já esta 
fazendo, o operário voltar sua 
atenção para estes combustíveis 
liquides que não obstante sua 
origem estrangeira custam 80% 
menos. Sabíamos que o I. A. A. 
entendesse muito de açúcar, 
álcool, aguardente e cana mas 
que fosse eximio em capoeragem 
isso não. Revogar o Plano de 
Controle do Álcool naquilo que 
não lhe interessava por inútil e 
deixar unicamente a taxa, franca­
mente isso c pior que rabo-de-ar- 
raia. Caramba! Eis porque disse­
mos que alegria de pobre dura po­
uco. E  para onde vão esses milha­
res de cruzeiros que sairão dos 

j minguados bolsos dos operários? 
Com o desnaturamento do álcool 
eram eles devolvidos aos ataca­
distas que assim p('diam ofere­
cer o produto ao consumidor, 
por menor preço. E agora que 
não ha desnaturamento e, por 
tanto, não ha devolução, onde 
vão os milhiões de cruzeiros.

Positivamente, o que 
errado não tem conserto.

nasce

HUGO MACCHIAVERNI

Escritório de Advocacia
anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FON SECA

R. 15 de Novembro, 532 - Edifício Studbaker - Fone, 125 - Caixa P. 102

J)r. Jaym e Cestari - advogado 
J)/íanoel J-onseca -  CONTADOR

])r. João paccoía primo
M É D I C O

Clínica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno por concurtio do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno r'or 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de As.sis à cargo do Dr. 
Aguinaga - Ex-interno residente dn Casa de Saú<le São Jorge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

Dr. Antonio Tedesco
=  m e d ic o  ■— =

I Clínica geral - Operações • Partos

Rua FloiianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 16

I

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A. —  MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas M1NI.A.TURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas paia as 

marcas padrões da mais alta qualidade da

Industrial e Com ercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista — Sio Paulo — Rio de Janeiro

AGUARDENTES

Século IV —  25 (je Janeiro
1'adrõcs de Alta Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISIT E  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

ESCRITÓRIO DE RDUQCRCIR EfTl LEnÇÚIS
Dr. Rivalfdo de Assis Cintra

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.” 722 (Baixos da residência do sr. 
José Salustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Jo sé  J j . de O. píachado
C línica Geral

ClRURõlR-mDEESrm DE SEnUORS E CRlFinÇRS-PflRrOS
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriçá 890

Jiproxirricm~se as eleições 
jJunidpais

Em nossa ultima edição, dis­
semos que se estão aproximando 
as eleições mun cipais e que os 
lençoenses devem efetuar as pri­
meiras sondagens, escolhendo 
os nomes que deverão assumir 
o comando da direção dos des­
tinos de Lençóis.

Sabemos perfeitamente que o 
futuro prefeito deve ser um 
homem capaz de continuar a a- 
dministração atúal, um homem 
que possa substituir o snr. 
Virgílio Capoani, o que, alias, 
não sera facil esse substituto.

Entretanto, as eleições se a- 
proximam e cada um de nós 
tem a obrigação de pens.ar num 
nome a altura do futuro de 
Lençóis Paulista, mantendo-a no 
ritimo de progresso.

Ninguém ignora o que fera a 
atividade do snr. Virgílio Capoa­

ni em prol do bem de 'nossa 
terra.

E por isso mesmo, agora, não 
podem prevalecer idéias e nem 
paixões partidarias. Os caprichos 
pessoais devem ser pos<̂ os á mar­
gem, afastando-.«e o pensamento 
do mando,

A comunidade Lençoense não 
pode desintegrar-se pelos mo­
tivos Ínfimos das legendas po­
líticas e nem tão pouco porque 
este quer subir, valendo-se das 
circunstancias atuais,

Não, o futuro prefeito de 
Lençóis Paulista deve surgir, in­
tegrado de capacidade e cre­
denciado a merecer o prestigio 
do eleitorado em geral.

Anunciem neste jornal



Aniversários
FAZEM ANOS:
Hoje — Tienina Maria Luiza, 

filha do sr. Eugênio Paccola; 
srta. Maria José de Oliveira Li­
ma; jovem Florindo Paccola.

Amanhã — jovem Wolney 
Canova; srta. Ivete Lorenzetti.

Dia 15 — sra. Elvira. esposa 
do sr. Archangelo Brega; sr, 
Desiderio Carrilho Ruiz; sr. Ce­
leste Biral; sr. Gino Bosi; sr. 
Breno Nelli; sra. Paula Camar­
go da Silva, esposa do sr. Be­
nedito Geraldo dos Santos; me­
nina Marilene Carani, filha do 
sr. Hugo Carani e de Dna. Te- 
reza Carani.

Dia 16 —’ sra. Edith de Mat­
tos Castiglioni, esposa do sr. 
Carlos Castiglioni; jovem Edward 
Pietraroia; srta. Maria Luiza 
Paccola; jovem Francisco Cimó; 
sra. Cleofe Ghiroti Rossi.

Dia 17 — srta. Virgínia An* 
tonia Paccola; jovem José Costa 
Pasquarelli.

Dia 18 —srta. Norma A. Ca- 
poani; sra. Adirce Paccola; me­
nino Antonio, filho do sr. Santo 
Gasparini; sr. José Bottan; srta. 
Josefina Giofre.

Dia 19 —■ jovem José F. Stan- 
guini, residente em São Paulo; 
sra. Maria B. Coneglian, esposa 
do sr. Natal Coneglian; sra. Jo­
sefina Ramires, esposa do sr. 
Pedro Ramires.

O  preceito do dia
o  exesso de mimo é sempre 

prejudicial. São numerosos os 
exemplos de filhos mimados que 
nada conseguiram na vida, Fa­
zendo tôdas as vontades e aten­
dendo a todos os caprichos das 
crianças, os pais criam personali­
dades fracas, incapazes de en­
frentar com decisão a luta pela 
vida.

Eduque seu filho para a vida; 
evitando o excesso de mimo. 
Contribua para a formação - sa­
dia de sua personalidade. - SNES

Os Postos de Pueri­
cultura do Interior

VAI O SECRETARIO DA 
- SAUDE CONFERENCIAR 

COM OS PR EFEITO S

S. Paulo, 10 — O secretario 
da Saude informou hoje á repor­
tagem que vai convocar 85 pre­
feitos do interior para com eles 
resolver o problema dos postos 
de puericultura, cujo funciona­
mento se acha paralízado por 
falta de pessoal.

Adiantou que pretende propor 
aos chefes do executivos muni" 
cipais o seguinte: a Secretaria
da Saude fornecerá os médicos 
e as prefeituras o pessoal buro­
crático.

®g0Reàotor-Chefe: Hermínio lacon ■ !  Superintendente: luarez lacon

Diretor: BLEXOnDRE CHITTO
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Proibido uso de revol­
veres de Brinquedos 

em Nova York
Noticia-se da capital ianque 

que o governador daquela cida­
de proibiu terminantemente o 
uso de revolver de brinquedo.

A medida se prende á forma­
ção pisicologica da infantilidade 
norte americana.

Aumento do preço da 
gosolina

o  propalado aumento da ga­
solina é esperado a todo o mo­
mento, não obstante ter havido 
muitas contestações a respeito.

Com o novo aumento do pre­
ço da gasolina está previsto tam­
bém um sensivel aciescimo no 
custo da vida. Pois as tabelas 
de transporte sofrerão altas ex­
traordinárias, ocasionando assim 
o acréscimo das mercadorias.

MARIA DE LOURDES BIRAL
Prestando exames de seleção, 

conseguiu ingressar no Instituto 
de Educação «Caetano de Cam- 
pos«, de São Paulo, a srta. profa. 
Maria de Lourdes Biral, ex-alu­
na da Escola Normal da nossa 
cidade.

ERCILIA LINI

L E I A M

“O  D I A »
O matutino de maior ven­

da avulsa na capital.
Nesta cidade :

Agente: Assunta M . A ie lo  
Correspondente : Hermínio Jacon

Ingressou na Escola de Edu­
cação Física de Bauru a srta. 
profa. Ercilia Lini, também ex-alu­
na da Escola Normal desta cidade.

Registro de radio até 
31 do corrente

y. Rio, 10 — Ficam avisados os 
t possuidores de radio-rcceptor, 

que o prazo para registro sem 
multa de seus aparelhos, de acor­
do com o Decr-lei 2979, irá 
até o dia 31 do corremte. De 
acordo com esse mesmo Decreto, 
art. 1.0, item l.o art, 2.o e 5.o, 
as pessoas que não o fizerem 
no tempo oportuno pagarão mul­
ta de Cr$. 25,00 mais Cr$, 10,00 
de registro estando ainda sujeitos 
ã apreensão de seus aparelhos.

O jogo do C. A. Len- 
çoense em Bernardino 

de Campos
Jogando domingo último, em 

partida amistosa, na cidade de 
Bernardino de Campos, sofreu 
fragorosa derrota frente a As­
sociação Atlética Bernardinense, 
o Clube At ético Lençoense pelo 
escore de 3 tentos a 0.

Koje em nosso gram ado
Jogarão hoje em nosso gra­

mado os quadros do Jóquei 
Clube de Agudos versus Juvenil 
Palmeiras F. Clube, désta cidade.

Atuará êste jogo o sr, Renato 
Marcchi que ultimamente vem 
demonstrando grande capacidade 
nesse mistér. '

prefira o melhor preferindo

S T U D E  B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes 

Tratores Massey-Marris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

REUEDDEDORES RUTORIZHDOS 
GARRIDO fi» FILHOS LTDA.

é O orgulho da 
dona de casa moderna!

FABRICA O 
I PRÓPRIO GÁS

C ü' E R G Z E : E  c o m u m  G A Z E I M C A D O

tSü ts,; LEIj,)iA HEM CHHVÍI9

GARRIDO &*FILHOS LTDA.
REVENDEDORES:

Rua 15 de Novembro, 632 
Fone, 100 —  Lençóis Paulista

DCP-CAO  47 M

Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS

jhjpresentará emi breve
O FOGÃO a gaz de querozene

PHILIPS
sem fum aça, sem cheiro e de fdcil manêjo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


